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Desafios da C&T no Brasil  
 

I. Principais desafios  
 

1. Educação de qualidade 

2. Recursos adequados para C&T 

3. Desburocratização e marcos legais 

4. Melhorar a qualidade da pesquisa produzida 

5. Inovações: tecnológica e social 

6. Compartilhar a ciência produzida 

 7. Projeto de nação democrática: com desenvolvimento sustentável, 

menos desigual e com soberania  

II. Ações  



8 DE JULHO 
 
 

Dia da Fundação da SBPC - Dia Nacional da Ciência (Lei 10221/2001)  
Dia Nacional do Pesquisador (Lei Nº 11.807/2008)  

Folha da Noite 
09 de julho de 1948 

“A SBPC representa um 
movimento de auto-organização 

da ciência brasileira” 
 

[Anísio Teixeira] 

"Ciência empobrecida: tecnologia  
de segunda classe!"  

 

[José Leite Lopes] 

"Ciência não é gasto:  
é investimento!"  

 

[Helena Nader] 



• Crescimento da Pós-graduação: 20.000 doutores e 58.000 mestres (2016) 

• Aumento na produtividade científica. O Brasil ocupa o 13º lugar.   

• Resultado de investimentos continuados (CNPq, Capes, Finep, FAPs).  

Rank Country Papers 
% of total papers in the 

world 
1 USA 378.625 27,0 
2 CHINA 219.281 15,6 
3 GERMANY 102.271 7,3 
4 ENGLAND 94.660 6,8 
5 JAPAN 78.447 5,6 
6 FRANCE 70.732 5,0 
7 CANADA 62.804 4,5 
8 ITALY 61.963 4,4 
9 SPAIN 55.096 3,9 

10 AUSTRALIA 53.296 3,8 
11 INDIA 51.660 3,7 
12 SOUTH KOREA 51.051 3,6 
13 BRAZIL 38.523 2,7 
14 NETHERLANDS 37.570 2,7 
15 RUSSIA 29.077 2,1 
16 TAIWAN 27.699 2,0 
17 SWITZERLAND 27.325 1,9 
18 TURKEY 25.510 1,8 
19 IRAN 25.415 1,8 
20 SWEDEN 24.416 1,7 

100 



Cornell University, INSEAD and WIPO  
The Global Innovation Index 2016 

Global Innovation Index 

Em 2011, O Brasil ocupava a 47ª posição - a 

melhor colocação já registrada – mas caiu 

para a 64ª em 2018. O Brasil ficou atrás de 

diversos vizinhos latinos no ranking regional 

de inovação.  

Na América Latina e Caribe, o país mais bem 

colocado é o Chile (46º), seguido por Costa 

Rica (53º), México (58º), Panamá (63º), 

Colômbia (65º) e Uruguai (67º).  

DESAFIO 
INOVAÇÃO 

 
Tecnológica  

e social 

NECESSIDADE DE POLÍTICAS PÚBLICAS ADEQUADAS,  
SUBVENÇÃO ECONÔMICA, ETC 

64 



DESAFIO 
 

RECURSOS  
PARA CT&I 

TRAGÉDIA ANUNCIADA: 
 

EC 95 



Situação extremamente preocupante do CNPq: 100 mil bolsistas de IC, de PG e de Pesquisa. 

Recursos orçamentários para 2019 mantidos em patamar muito baixo 

CNPQ 

2018 2019 

1,2 bi 

1,4 bi 

Formação, Capacitação e Expansão de 
Pessoal Qualificado em CT&I:  

LOA 2018  PLOA 2019 
1.082.711.180 784.787.619 

Variação 
- 27,52% 
 



FNDCT – Recursos para Pesquisa e Inovação 

 -

 1.000

 2.000

 3.000

 4.000

 5.000

 6.000

 7.000

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

M
il

h
õ

e
s

FNDCT - Recursos para Inovação em Empresas e Pesquisa em ICTs
Valores Constantes (IPCA 31/12/2017)

Arrecadação Empréstimo (Empresas) Operações Especiais (Empresas) Pesquisa em ICTs

FNDCT 

Contingenciado 

4,3 bi 

0,9 bi 

2019 

FNDCT 
LOA 2018 – 3.434.177.895 
PLOA 2019 – 4.238.112.323 
 

Reserva de Contingência 
LOA 2018 – 2.298.873.448 
PLOA 2019 – 3.386.943.083 

Disponível: 0,9 bi 



Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia - INCT
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Distribuição nacional 

252 aprovados 

102 financiados, com cortes 



2017           2018             2019 

LOA 2018 – 3.975.076.822 
PLOA 2019 – 4.001.796.152 

LDO 





? 20.200 

364.250 

224.000 

166.600 

Nature – September 2017 

Brazil 



Dispêndio nacional em P&D em relação ao PIB: 2000 - 2013  RECURSOS PARA CT&I 
 
 

INVESTIMENTO PRIVADOS 
 

USO ADEQUADO DOS  
FUNDOS PARA P&D 



EC DESAFIO  
DESBUROCRATIZAÇÃO  

E MARCO LEGAL 

Lei nº 13.243/2016 
 
Regulamentação: 2018 



CAPÍTULO IV DA CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA.  
art. 218. O Estado promoverá e 

incentivará o desenvolvimento 

científico, a pesquisa e a capacitação 
tecnológicas. 
§ 1o A pesquisa científica básica 

receberá tratamento prioritário do 

Estado, tendo em vista o bem público 

e o progresso das ciências.  

§ 2o A pesquisa tecnológica voltar-

se-á preponderantemente para a 

solução dos problemas brasileiros e 

para o desenvolvimento do sistema 

produtivo nacional e regional.  

§ 3o O Estado apoiará a formação de 

recursos humanos nas áreas de 

ciência, pesquisa e tecnologia, e 

concederá aos que delas se ocupem 

meios e condições especiais de 

trabalho.  

§ 4o A lei apoiará e estimulará as 

empresas que invistam em pesquisa, 

criação de tecnologia adequada ao 

País, formação e aperfeiçoamento de 

seus recursos humanos e que 

pratiquem sistemas de remuneração 

que assegurem ao empregado, 

desvinculada do salário, participação 

nos ganhos econômicos resultantes 

da produtividade de seu trabalho.  

§ 5o É facultado aos Estados e ao 

Distrito Federal vincular parcela de 

sua receita orçamentária a entidades 

públicas de fomento ao ensino e à 
pesquisa científica e tecnológica.  

Atuação da SBPC: 
 

• Criação do MCT 
(1963/1985) 

 

• EC 85 e Marco Legal 
 

• Código Florestal 
 

• Lei da Biodiversidade 
 

Art. 218. O Estado promoverá e 
incentivará o desenvolvimento 
científico, a pesquisa, a capacitação  
e tecnológica e a inovação.  
§ 1 A pesquisa científica básica e 
tecnológica receberá tratamento 
prioritário do Estado, tendo em vista 
o bem público e o progresso da 
ciência, tecnologia e inovação.  

(EC n. 85/2015) 



https://www.cgee.org.br/documents/10195/734063/percepcao_web.pdf 

DESAFIO 
 

COMPARTILHAR A CIÊNCIA  
E SEUS RESULTADOS 

 
COMUNICAÇÃO PÚBLICA DA CT 



DESAFIO 

PROJETO DE NAÇÃO; GRANDES 

PROGRAMAS MOBILIZADORES 

NACIONAIS: AMAZÔNIA, MAR, 

ENERGIA, ... 



II. Ações 

Atuação representativa da comunidade 
científica ( CCT, ...) 

 
Atuação junto ao governo (MCTIC, MEC, 

governos estaduais, ...) 
 

Atuação junto ao Congresso Nacional: 
Projetos de Lei e decretos; Orçamento; etc 

 
Mobilização da comunidade científica e 
acadêmica,  articulação com as demais 

entidades, ... 
 

Reuniões anuais e regionais, comunicação 
com a sociedade,  







CRIAÇÃO DE UM OBSERVATÓRIO 
DO LEGISLATIVO EM 2019 

DEBATES E RESPOSTAS DOS 
PRESIDENCIÁVEIS  

 
ATUAÇÃO JUNTO AOS CANDIDATOS 

EM ALGUNS ESTADOS 
 

COMPROMISSOS DE CANDIDATOS 
AO LEGISLATIVO 



ORÇAMENTO DE 2019: Audiência Pública 
  

A situação econômica da área de ciência e tecnologia e a crise 
das universidades brasileiras  

 
Dia 7 de novembro, 9:30 h, Plenário 13 

 
Comissão de C&T, Comunicação e Informática  

Câmara dos Deputados  





TECENDO A MANHÃ 
 

JOÃO CABRAL DE MELO NETO 
 

UM GALO SOZINHO NÃO TECE UMA MANHÃ: 

ELE PRECISARÁ SEMPRE DE OUTROS GALOS. 

DE UM QUE APANHE ESSE GRITO  QUE ELE 

E O LANCE A OUTRO; DE UM OUTRO GALO 

QUE APANHE O GRITO QUE UM GALO ANTES 

E O LANCE A OUTRO; E DE OUTROS GALOS 

QUE COM MUITOS OUTROS GALOS SE CRUZEM 

OS FIOS DE SOL DE SEUS GRITOS DE GALO, 

PARA QUE A MANHÃ, DESDE UMA TEIA TÊNUE, 

SE VÁ TECENDO, ENTRE TODOS OS GALOS. 

 

Muito obrigado! 
 

ildeucastro@gmail.com 





COMPROMISSOS EM DEFESA DA CT&I, DA EDUCAÇÃO, DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

E DA DEMOCRACIA NO PAÍS 

Da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) aos candidatos à Presidência da República 

 

Prezado Sr(a). Candidato(a), 

 

I. Sobre Ciência, Tecnologia e Inovação 

 

1. Revogação da Emenda Constitucional 95, a chamada “Lei do Teto de Gastos”; 

2. Extinção do contingenciamento dos recursos do FNDCT e de outros fundos setoriais destinados a atividades de 

pesquisa e desenvolvimento; 

3. Recuperação dos níveis orçamentários de investimento em CT&I ao valor máximo da última década;  

4. Recriação do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação; 

5. Promoção da aplicação do novo Marco Legal de CT&I, aprimorando-o caso necessário;  

6. Estabelecimento da meta de 2% do PIB para P&D, em seu mandato governamental. 

 



II. Sobre Educação Básica 

1. Executar de forma plena o Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024; 

2. Promover a valorização salarial do professor da educação básica; 

3. Estimular e melhorar a educação científica na escola básica, com a utilização de metodologias de ensino baseadas na 

investigação; 

4. Revisar a nova Lei do Ensino Médio, rediscutindo, em particular, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de forma 

profunda e participativa; 

5. Valorizar a educação pública, gratuita e diversa em seu mais amplo caráter político, e com o uso adequado de política de 

cotas.  

III. Sobre Educação Superior e Pós-Graduação 

1. Garantir a continuidade da Universidade pública e gratuita, seu funcionamento com recursos adequados e sua expansão, 

bem como a promoção de ações afirmativas e a liberdade acadêmica; 

2. Estimular e promover a melhoria da qualidade da universidade pública brasileira, tanto no bacharelado quanto na 

licenciatura;  

3. Expandir e melhorar os programas de PG no país, consolidando e aprimorando a avaliação, além de promover a 

internacionalização, levando em conta as características e necessidades regionais e locais. 


